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Resumo 

 
A indisciplina escolar é um desafio significativo que afeta o ambiente de aprendizagem e a eficácia 

do ensino.  Este estudo, realizado com 615 professores portugueses do Ensino Básico e 

Secundário, investigou as estratégias mais utilizadas para gerir a indisciplina e se estas variam 

conforme o nível de ensino. Os resultados revelam que as estratégias preventivas são as mais 

frequentemente utilizadas, seguidas por estratégias de comunicação e medidas disciplinares. As 

estratégias de análise/confrontação de indisciplina e de apoio e colaboração externa são menos 

mencionadas. Foi observada uma uniformidade na utilização de estratégias, independentemente 

do nível de ensino, sugerindo que a actuação dos professores pode não estar suficientemente 

adaptada às necessidades educativas de alunos com níveis de desenvolvimento significativamente 

diferentes. Estudos futuros poderão explorar as razões desta uniformidade e avaliar a eficácia de 

abordagens diferenciadas para melhor responder às especificidades de cada nível de ensino. 

 

Palavras-chave: Indisciplina em Sala de Aula; Estratégias para Lidar com a Indisciplina; 

Professores; Ensino Básico e Secundário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Classroom discipline: strategies used by elementary and secondary teachers 
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Abstract 

 

School indiscipline is a significant challenge that affects the learning environment and the 

effectiveness of teaching. This study, conducted with 615 Portuguese elementary and secondary 

school teachers, investigated the strategies most used to manage discipline and if they vary 

according to the level of education. The results show that preventive strategies are the most 

frequently used, followed by communication strategies and disciplinary measures. The strategies 

of analysis/confrontation of indiscipline and external support and collaboration are less frequently 

mentioned. A uniformity in the use of strategies was observed, regardless of the level of 

education, suggesting that teachers' actions may not be sufficiently adapted to the educational 

needs of students with significantly different levels of development. Future studies could explore 

the reasons for this uniformity and assess the effectiveness of differentiated approaches to better 

respond to the specificities of each educational level. 

 

Keywords: Classroom Discipline; Strategies for Dealing with Discipline; Teachers; Elementary and 

Secondary Education. 
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Introdução 

 

A indisciplina é uma das principais preocupações em meio escolar, para professores, 

diretores, e encarregados de educação (Mahvar, 2018; Mareš, 2018).  Constitui um problema 

que se manifesta de diversas maneiras, e tem implicações significativas no processo de ensino e 

aprendizagem (Martínez & Wighting, 2023; Vidić, 2021). Este problema afeta os alunos, e tem 

um impacto substancial nos professores, levando a um aumento da insatisfação profissional e, 

em casos extremos, ao esgotamento e ao abandono da profissão (De Los Santos et al., 2020; 

Lemos, 2023; Lopes & Oliveira, 2017).  

A indisciplina pode ser definida como o comportamento, ou comportamentos, que entra 

em conflito com o principal objetivo da aula (o ensino) e que o professor tenta usualmente 

corrigir (Doyle, 1986; Lopes & Oliveira 2019). Relaciona-se com todo o comportamento verbal ou 

não verbal que impede o controlo das aulas e perturba o processo de ensino-aprendizagem, 

dificultando o processo de instrução e a gestão da sala de aula (Cadete et al., 2022; Del Carmen 

Gómez & Da Resurrección Cuña, 2017; Sun, 2015).  

Nas últimas duas décadas, parece ter-se observado um aumento da indisciplina em 

contexto de sala de aula, o que justifica, em parte, a diversidade de termos utilizados na 

literatura para categorizar e descrever os diferentes tipos de indisciplina (National Center for 

Education Statistics, 2022; Vidić, 2021). Paradoxalmente, a investigação dedicada às estratégias 

utilizadas para lidar com a indisciplina parece escassa, tendo em conta as preocupações e 

desafios que a indisciplina levanta (Tai, 2023).  

 

Indisciplina e gestão de sala de aula 

 

A dinâmica complexa da sala de aula torna a gestão da aula uma tarefa crucial para o 

sucesso do processo de ensino e aprendizagem, sendo a gestão da indisciplina uma pequena, 

mas importante parte deste processo (Koran & Koran, 2018). A gestão da sala de aula consiste 

no conjunto de estratégias utilizadas pelos professores para promover a colaboração e o 

envolvimento dos alunos, prevenindo, minimizando e redirecionando os comportamentos 

inadequados, com o objetivo de manter a qualidade do ambiente de aprendizagem (Koran & 

Koran, 2018; Sueb et al., 2020). A gestão da sala de aula deve, pois, ser considerada parte 
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integrante da missão global do ensino, e uma das formas mais eficazes de prevenir a indisciplina 

e os seus efeitos detrimentais (Lopes & Oliveira, 2017).   

A gestão da sala de aula e as estratégias para lidar com a indisciplina não são 

independentes. São processos interligados e integrantes da mesma missão (Kohútova et al., 

2021). Compreender as estratégias utilizadas pelos professores para lidar com a indisciplina, 

bem como a sua variação por ciclo de estudos, revela-se, pois, essencial para o desenvolvimento 

de um ambiente educacional produtivo e o aprimoramento do sistema de ensino (Tai, 2023). 

As estratégias mais eficazes para gerir o comportamento dos alunos não são as que 

simplesmente suprimem a indisciplina a curto prazo em sala de aula, mas sim as que permitem 

aos alunos a responsabilidade de regular o seu próprio comportamento, e as que forjam boas 

relações professor-aluno potencializando o desenvolvimento de comportamentos e atitudes 

positivas a longo prazo (Caldarella et al., 2020; Hernández et al., 2020; Sun, 2015). 

 

Estratégias para lidar com a Indisciplina 

 

Lidar com a indisciplina seria porventura mais simples caso houvesse um elenco de 

intervenções do professor que, inequivocamente, diminuísse ou eliminasse todo o tipo de 

comportamentos inadequados dos alunos. A questão revela-se, porém, muito complexa (Carter & 

Doyle, 2006). De facto, nem sempre é fácil saber o que corrigir, quando e como fazê-lo, sendo 

que qualquer intervenção do professor pode, também ela, constituir um distractor das tarefas 

em curso na aula (Carter & Doyle, 2006).  Além disso, o fracasso de uma intervenção pode 

aumentar a indisciplina, transmitindo aos alunos a percepção de que o professor é ineficaz 

(Carter & Doyle, 2006).  

A literatura destaca dois tipos de estratégias fundamentais para abordar a questão da 

indisciplina no contexto escolar: as estratégias preventivas, executadas antes de o 

comportamento considerado indisciplinado ocorrer, e cujo objetivo é diminuir ou extinguir 

potenciais causas de indisciplina, e as estratégias remediativas, que se aplicam a situações em 

que a indisciplina já ocorreu (Koran & Koran, 2018; Kwok, 2019). De acordo com Lemos 

(2023), apesar de ser preferível utilizar estratégias preventivas, os professores utilizam, 

sobretudo, estratégias remediativas (Kumar & Liu, 2019; Lemos, 2023). 
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Estratégias Preventivas 

 

As estratégias preventivas têm como objetivo primordial evitar que comportamentos de 

indisciplina ocorram, antes mesmo de se manifestarem, criando um ambiente mais favorável ao 

ensino. Estas estratégias produzem melhores resultados, se aplicadas de forma sistemática e 

constante (Hepburn et al., 2020; Kwok, 2019; Sumani et al., 2020). Como exemplo de 

estratégias preventivas, Kyriacou (2018) destaca a vigilância e a ação, sendo que a primeira se 

traduz na monitorização do comportamento dos alunos e na adaptação das atividades, e a 

segunda, diz respeito à forma adotada pelo professor para promover o envolvimento e 

participação dos alunos.  Outros exemplos de ações referentes a estas estratégias são a 

observação e circulação pela sala de aula, manter contacto visual, direcionar perguntas, alterar 

atividades ou o ritmo da aula, entre outras (Debreli & Ishanova, 2019; Del Carmen Gómez & Da 

Resurrección Cuña, 2017; Kyriacou, 2018).  

 Um aspeto crucial da prevenção é o estabelecimento de uma relação positiva entre 

professor e alunos. Os professores que investem tempo a conhecer cada aluno e a desenvolver 

uma relação positiva têm maior probabilidade de serem respeitados pelos alunos, de 

observarem comportamentos desejáveis e de verem o desempenho dos alunos aumentar 

(Alasmari & Althaqafi; 2021; Kumar & Liu, 2019; Trudel et al., 2022). 

Uma outra estratégia preventiva é o reforço positivo, que implica a atribuição de uma 

recompensa ao aluno, quando este apresenta um comportamento adequado (Grigoropoulos, 

2020; Mahvar et al., 2018; Mikami et al., 2020). O objetivo desta estratégia é potenciar o 

comportamento que se está a reforçar, de forma a promover comportamentos positivos (Awang 

et al., 2022; Mikami et al., 2020).  

Algumas estratégias preventivas envolvem a definição de regras e a revisão de 

expectativas comportamentais. A revisão das expectativas comportamentais foca-se em tornar 

claras as expectativas do comportamento desejado. Na maioria das vezes, é acompanhada por 

uma revisão sobre as regras da sala de aula. O objetivo é encorajar os alunos a demonstrarem 

comportamentos apropriados, aumentando a estabilidade em sala de aula (Jinot & Johannes; 

2021; Mikami et al., 2020; Shank, 2023; Stevenson et al., 2023; Trudel et al., 2022). 

Adicionalmente, de acordo com Trudel e colaboradores (2022), as expectativas e as regras da 

sala de aula devem estar visíveis para que os alunos possam consultá-las e revê-las sempre que 

necessário. Isto pode constituir um estímulo para os alunos se lembrarem do que se espera 
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deles e dos comportamentos considerados adequados. É importante que a par da definição de 

regras e a revisão de expectativas comportamentais os alunos sejam informados das 

consequências associadas aos comportamentos inadequados (Trudel et al., 2022). 

Além destas estratégias, a investigação sugere que o planeamento eficaz das aulas, o 

envolvimento dos alunos na elaboração de regras e regulamentos, a atribuição de 

responsabilidades, a implementação de rotinas consistentes, a adesão às regras e normas da 

sala de aula, a organização dos lugares na sala e a gestão do comportamento dos alunos fora da 

sala de aula, bem como a adaptação do ritmo da aula, contribuem para minimizar 

comportamentos de indisciplina em sala de aula (Alasmari & Althaqafi, 2021; Debreli & 

Ishanova, 2019; Sun, 2015). Estas estratégias têm sido associadas a resultados positivos tanto 

para os professores, como para os alunos, promovendo um maior empenho dos estudantes. 

Reduzem o desgaste dos docentes, contribuem para uma relação adequada entre professores e 

alunos e evitam perdas de tempo e energia (Hepburn et al., 2020; Kohútova et al., 2021; Wills et 

al., 2019). 

 

Estratégias Remediativas 

 

As estratégias remediativas são usualmente utilizadas em resposta a comportamentos 

problemáticos que já ocorreram. De entre as medidas remediativas, destacam-se as estratégias 

punitivas, as quais visam a erradicação imediata dos comportamentos de indisciplina (Sun, 

2015). No entanto, estas estratégias tendem a suprimir o comportamento problemático a curto 

prazo, sem ter em conta as causas subjacentes, sendo consideradas ineficazes por alguns 

autores (e.g., Jean-Pierre & Parris, 2019; Sun, 2015).   

Embora as estratégias punitivas tenham efeito imediato, os resultados negativos da 

punição são descritos extensivamente na literatura e incluem o medo, a vergonha e a raiva, que 

podem prejudicar a interação e a motivação para a participação na aula, levando a um baixo 

desempenho académico, assim como afetar negativamente a relação professor-aluno (Jumiaan, 

et al. 2019; Koran & Koran, 2018; Özben, 2010; Simeo & Tangi, 2022; Wolf & Kupchik, 2016). 

Da mesma forma, estratégias como a suspensão e expulsão podem ter efeitos negativos para os 

alunos, uma vez que a exclusão dos espaços educacionais implica a perda de oportunidades 

valiosas de aprendizagem, incluindo tempo de instrução e acesso a apoios académicos (Payne & 

Burr,2023; Yoho, 2023). No entanto, estas estratégias continuam a ser necessárias para lidar 



 

Indisciplina em sala de aula: estratégias utilizadas por professores do Ensino Básico e Secundário 
 
 

 
 

 12 

com comportamentos indesejados ou disruptivos, especialmente quando as estratégias 

preventivas não produzem o efeito desejado (Koran & Koran, 2018; Marzano et al., 2003). Para 

além das punições, a literatura refere as advertências verbais e outras medidas disciplinares, tais 

como a repreensão, suspensão e expulsão, como estratégias frequentemente utilizadas por 

professores (Jean-Pierre & Parris, 2018; Koran & Koran, 2018; Kumar & Liu, 2019; Kwok, 

2019).  

As abordagens remediativas, para além de punitivas, podem ser de natureza correctiva. 

Estas estratégias tendem a ser utilizadas quando o objetivo é incentivar o aluno a corrigir o seu 

comportamento e desencorajar que os colegas perpetrem comportamentos semelhantes (Otara 

& Uwanyirigira, 2018). Exemplos destas estratégias incluem a resolução de problemas através 

do diálogo com os alunos, centrando-se na correção de situações já ocorridas. A comunicação 

com o aluno envolve advertências, estabelecendo uma autoridade legítima para corrigir 

comportamentos. Estas estratégias, aparentemente punitivas, têm a finalidade de proporcionar 

ao aluno a oportunidade de atingir os objetivos da aula, redirecionando o comportamento para 

resultados mais positivos (Amado, 2000).  

Outra das estratégias de tipo correctivo é a aplicação de técnicas de imitação, as quais 

podem ser usadas quando se pretende ensinar um novo comportamento que irá ser aprendido 

por observação (Del Carmen Gómez & Da Resurrección Cuña, 2017). A modelagem constitui 

uma outra estratégia correctiva, que consiste em dar oportunidade ao aluno de corrigir o seu 

comportamento, sendo sistematicamente reforçado a cada pequeno passo dado em direção à 

aquisição desse novo padrão de comportamento (Cardon et al., 2019; Mercurio et al., 2021; 

Pan & Chen, 2021). 

 

Estratégias para lidar com a indisciplina em função dos diferentes níveis de ensino  

 

De acordo com Emmer & Gerwels (2006), quando se analisa as estratégias utilizadas 

em salas de aulas de turmas do ensino básico e secundário, há dois fatores que emergem. O 

primeiro, prende-se com a divisão do horário escolar em períodos de instrução distintos e 

predefinidos, lecionados por diferentes professores, de acordo com a disciplina (Emmer & 

Gerwels, 2006), para alunos a partir dos 10 anos, o que não acontece no 1º ciclo do ensino 

básico, onde as aulas são lecionadas num regime de monodocência. O segundo fator, prende-se 

com aspectos desenvolvimentais (Del Carmen Gómez & Da Resurrección Cuña, 2017; Kayıkçı, 
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2009), em particular no que diz respeito à população pré-adolescente e adolescente que 

frequenta o 2º e 3º ciclo do ensino básico e secundário (Crawshaw, 2015; Román et al., 2022). 

Por exemplo, nos estabelecimentos de ensino básico (2º e 3º ciclo) e secundário, os alunos 

entram e saem da sala de aula no início e no final de cada aula, o que exige procedimentos 

eficazes para lidar com as transições (Muggy & Easton, 2015). Dado que estes alunos 

frequentam várias aulas diariamente, os professores precisam de desenvolver rotinas de trabalho 

que promovam a utilização eficiente do tempo (Awang et al., 2022; Hampton & Ramoutar, 2021; 

Sivan & Chan, 2022; Stanforth & Rose, 2020). Durante a fase de desenvolvimento do 1º ciclo, 

as crianças estão em processo de socialização com as normas escolares, apresentando menor 

propensão para comportamentos de indisciplina severos em comparação com os adolescentes 

(Jacobsen et al., 2018). Adicionalmente, em contraste com o 1º ciclo, a passagem para o 2º e 

3º ciclo pode representar um desafio para muitos alunos, pois com esta transição existe um 

aumento do número de professores, as turmas passam a ser maiores, os alunos podem 

enfrentar mudanças nas relações com os pares, têm maior necessidade de independência, 

enfrentam expectativas académicas e sociais mais altas, e lidam com mais medidas 

disciplinares na escola (Erickson & Gresham, 2018; McMahon et al., 2022). É neste contexto 

que se observa um declínio na motivação dos alunos à medida que avançam na escolaridade, o 

que merece atenção especial no desenvolvimento de estratégias pedagógicas, visto que a falta 

de motivação dos alunos pode ser uma das responsáveis pela manifestação de comportamentos 

indisciplinados (Debreli & Ishanova, 2019; Silva et. al, 2017). Evans e Lester (2015) mencionam 

no seu estudo que diversas investigações indicam que os alunos do 2.º e 3.º ciclos têm maior 

probabilidade de serem suspensos do que os alunos do ensino primário. Estes autores citam um 

conjunto de investigações que corroboram o aumento da indisciplina entre os alunos do 2.º e 3.º 

ciclos, devido a dificuldades na transição da escola primária. A compreensão das características 

de desenvolvimento da população adolescente desempenha um papel crucial na formulação de 

planos de gestão sólidos, na promoção da comunicação eficaz e na colaboração construtiva com 

este grupo, mesmo em situações por vezes desafiantes (Jones et al., 2023; Maulana et al., 

2023; Skoric et al., 2023). 

Importa salientar que as práticas dos professores podem variar conforme a idade dos 

alunos. Por exemplo, os professores do ensino primário geralmente adotam mais práticas de 

apoio à autonomia em comparação com os professores do ensino secundário (Girardet, 2017). 

Na investigação de Ding et al. (2010), verificou-se que os professores do ensino básico valorizam 
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mais estratégias como elogiar os alunos, enquanto os do ensino secundário preferem conversar 

após a aula. Além disso, as estratégias como mudar o tom de voz e chamar o nome do aluno 

são vistas de forma diferenciada conforme o nível de ensino, sendo mais valorizadas e 

frequentemente utilizadas pelos professores do ensino básico.  

De maneira geral, a investigação enfatiza a necessidade de que os professores estejam 

cientes das características sociais, comportamentais e cognitivas dos alunos, especialmente 

daqueles que podem ter passado por transições. Além disso, é crucial que estejam preparados 

para enfrentar os desafios que acompanham essas mudanças no desenvolvimento (Evans & 

Lester, 2015).  

Objetivos 

 

O objetivo fundamental do presente estudo é compreender e identificar, com base na análise de 

relatos de professores, do ensino básico e secundário (do 1º ao 12º ano), as estratégias mais 

comuns para lidar com a indisciplina em sala de aula.  Pretende-se, ainda, perceber se as 

estratégias variam de acordo com o nível de ensino. 

 

Método 

Participantes 

 

 Participaram desta investigação 615 professores portugueses de diversas disciplinas e 

níveis de ensino, desde o 1º ao 12º ano. Destes, 140 (22,8%) lecionam o 1º ciclo, 421 (68,5%) 

lecionam o 2º e 3º ciclo, e 54 (8,7%) lecionam o ensino secundário.  

Cento e quarenta e cinco (23,6%) professores são do sexo masculino, e 470 (76,4%) do sexo 

feminino. Quanto à experiência profissional, 27 (4,4%) têm 10 anos ou menos de experiência, 

152 (24,7%) têm entre 11 e 20 anos, 291 (47,3%) têm entre 21 e 30 anos, e 145 (23,6%) têm 

entre 31 e 40 anos de experiência. 

 No que diz respeito às habilitações literárias, a maioria dos professores possui uma 

licenciatura (454 ou 73,8%), seguida por 103 (16,7%) com mestrado, 16 (2,6%) com 

bacharelato, nove (1,5%) com doutoramento, e 33 (5,4%) com outras habilitações. Quanto ao 

vínculo laboral, a maioria dos professores (466 ou 75,8%) encontra-se no Quadro do 
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Agrupamento. Além disso, 614 (99,8%) lecionam em escolas públicas, enquanto apenas um 

(0,2%) leciona em escola privada. 

Instrumentos 

 

 A recolha dos dados foi efetuada através do “Questionário de Indisciplina Percebida pelo 

Professor em Sala de Aula” (Lopes et al., 2017). Este questionário pretende avaliar o grau de 

indisciplina percebida pelo professor, em sala de aula, estando dividido em duas partes, e 

compreendendo um total de 23 questões. A primeira parte do questionário permite recolher 

informações como o sexo, tempo de serviço, situação profissional, nível de habilitações, 

disciplinas que leciona, o distrito e o tipo de escola onde leciona. A segunda parte do 

questionário aborda não só questões relacionadas com a indisciplina, mas também questões 

sobre o desempenho académico, o grau de heterogeneidade da turma, a satisfação atual dos 

professores com a profissão, ou a satisfação no início da carreira. 

 No presente estudo, são analisadas as respostas à questão “Por favor indique as 

estratégias que costuma utilizar para lidar com a indisciplina em sala de aula.”. 

 

Procedimento 

 
 A recolha de dados foi efetuada através da plataforma online SurveyMonkey ®,  

Os participantes obtiveram conhecimento do estudo de três maneiras distintas: (a) através de 

pedido direto, junto das direções das escolas, de divulgação e disponibilização do questionário 

aos professores dos agrupamentos; (b) contacto direto com professores conhecidos da equipa 

de pesquisa responsável pelo estudo; (c) pedido, a professores conhecidos da equipa do projeto, 

que promovessem a divulgação do estudo entre os seus colegas. A divulgação do questionário 

nas escolas/agrupamentos foi autorizada pela Direção-Geral de Educação. 

 

Estratégia de análise de dados 

 
Para analisar os dados, foi realizada uma análise de conteúdo com recurso ao software 

MAXQDA. A utilização da análise de conteúdo oferece várias vantagens, permitindo que os dados 

qualitativos sejam analisados de forma abrangente (Gläser-Zikuda et al., 2020). Esta abordagem 

metodológica, tal como evidenciado por Moretti et al. (2011), facilita a identificação de temas e 
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padrões, envolvendo uma codificação precisa dos dados em categorias com significados 

semelhantes. De acordo com Bardin (2016), a análise de conteúdo estrutura-se em três fases: 

(1) pré-análise, (2) exploração do material, categorização ou codificação, e (3) tratamento dos 

resultados, inferências e interpretação. 

Na primeira fase do nosso estudo, foi realizada uma pré-análise para estabelecer uma 

familiarização inicial com as respostas dos professores, sem a imposição de quaisquer 

estruturas ou categorias predefinidas, o que nos permitiu explorar os diferentes temas e ideias 

que emergiram. Adicionalmente, procedeu-se à seleção dos documentos, preparando o material 

a ser analisado. Foram selecionadas apenas as respostas que mencionavam estratégias 

utilizadas pelos professores.  

Na segunda fase, procedeu-se à identificação de categorias emergentes, categorizando 

as estratégias identificadas nos dados, de forma indutiva, agrupando os dados em categorias 

que surgiram naturalmente a partir das respostas dos participantes. As estratégias identificadas 

foram agrupadas em cinco categorias: estratégias preventivas; estratégias de comunicação; 

medidas disciplinares e/ou corretivas; análise/confrontação de situações de indisciplina e 

colaboração/intervenção externa. 

Na fase final da análise, os resultados foram analisados com recurso a inferências e 

interpretações com base nas categorias identificadas. Este processo permitiu-nos compreender 

com maior profundidade as estratégias mencionadas pelos participantes e identificar novas 

variações que poderiam não ter sido capturadas através de uma abordagem dedutiva. 

A abordagem indutiva permitiu-nos explorar as complexidades e especificidades das 

práticas dos professores de forma holística, permitindo aprofundar o corpo de conhecimento 

existente na literatura. 

Resultados 
 

Os resultados desta investigação baseiam-se nas respostas de 615 professores do 

ensino básico e secundário que participaram no estudo. Estes professores fazem parte de uma 

amostra mais abrangente de 1568 participantes. 

No 1º ciclo, dos 440 professores, 140 (31,9%) responderam à questão. No 2º e 3º 

ciclos, dos 990 professores, 421 (42,5%) deram resposta, enquanto no Secundário, dos 138 

professores, 54 responderam à questão (39,1%).   
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Foram codificados 1193 segmentos de informação, correspondentes a partes 

específicas das respostas dos professores que fazem referência a estratégias utilizadas. Estes 

segmentos foram agrupados indutivamente em cinco categorias: 

Estratégias preventivas (e.g., gestão e organização da sala de aula; definição e aplicação 

de regras; postura do professor; metodologias de ensino; reforço positivo; motivação; fomento de 

competências de desenvolvimento pessoal e sócio-emocional; promoção de um clima escolar 

adequado; desenvolver uma boa relação de proximidade com os alunos; manifestar expectativas 

para o aluno e turma; negociação; atenção individual e apoio aos alunos; ...); Estratégias de 

colaboração e intervenção externa (e.g., apoio dos encarregados de educação; apoio dos 

serviços de psicologia e orientação; apoio da assistente social; apoio da educadora social; apoio 

de gabinetes destinados para o efeito; colaboração da direção; apoio de colegas; apoio dos 

diretores de turma; colaboração de assistentes operacionais; assessoria na sala de aula; 

participação em conselhos escolares; ...); Medidas disciplinares (e.g., punições; sanções; 

participação disciplinar; falta disciplinar; isolar o aluno; responsabilização do aluno pelo ocorrido; 

advertências e ameaças; ignorar e menosprezar; expulsão da sala de aula; saída temporária da 

sala de aula; atribuição de tarefa; medidas corretivas; contratos comportamentais; mapas de 

comportamento apresentados aos encarregados de educação com regularidade; alteração do 

tom de voz; interrupção a aula até a situação se resolver; ...); Estratégias de comunicação (e.g., 

ouvir e compreender o aluno; conversa com o aluno; conversa com os encarregados de 

educação; recados na caderneta/caderno ou sistema informático para comunicar com os 

encarregados de educação; comunicação com o diretor de turma; comunicação com a direção; 

comunicação não verbal; promover reuniões; ...); Estratégias de análise/confrontação de 

situações de indisciplina (e.g., debates/assembleias; auto e hétero avaliação dos alunos; registo 

de ocorrências; análise regular da situação da turma; promover a reflexão dos alunos; auto-

reflexão do professor; alteração das estratégias; perceber as causas da indisciplina, resolução do 

problema; ...). 

 

Variação da utilização das estratégias por nível de ensino  

 

Na presente investigação, foram realizadas duas análises distintas para compreender as 

estratégias utilizadas pelos professores do ensino básico e secundário. A primeira análise, 

representada na Tabela 1, focou-se na frequência com que cada professor faz referência a uma 
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determinada estratégia, enquanto a segunda análise, representada na Tabela 2, se centrou na 

frequência das categorias de estratégias utilizadas por professor, independentemente do número 

de estratégias referenciadas. 

Os resultados das análises realizadas revelaram padrões consistentes na utilização de 

estratégias pelos professores nos diferentes níveis de ensino. Tais padrões são resumidos nas 

tabelas abaixo: 

 

Tabela 1 

 

Referências a estratégias, por nível de ensino, com base em segmentos de informação 

Estratégias 
1º Ciclo  

(295 segmentos) 

2º e 3º Ciclo  

(801 segmentos) 

Secundário  

(97segmentos) 
     

Estratégias Preventivas 87 (29,5%)  295 (36,8%)  41 (42,3%)        

Estratégias de Comunicação 82 (27,8%)  203 (25,3%)  26 (26,8%)        

Medidas Disciplinares  54 (18,3%)  191 (23,8%)  17 (17,5%)        

Análise/Confrontação de 

Situações de Indisciplina   
49 (16,6%)  69 (8,7%)  11 (11,3%)        

Colaboração/Intervenção Externa   23 (7,8%)  43 (5,4%)  2 (2,1%)        

 

Tabela 2 

 

Referências a estratégias, por nível de ensino, com base em categorias  

Estratégias 
1º Ciclo   

(294 categorias) 

2º e 3º Ciclo 

 (802 categorias) 

Secundário   

(97 categorias) 

 Estratégias Preventivas   85 (28,9%) 293 (36,5%) 41 (42,3%)  

Estratégias de Comunicação   84 (28,6%) 203 (25,3%) 26 (26,8%) 

Medidas Disciplinares  53 (18,0%) 193 (24,1%) 17 (17,5%) 

Análise/Confrontação de 

Situações de Indisciplina   
49 (16,7%) 68 (8,5%) 11 (11,3%) 
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Estratégias 
1º Ciclo   

(294 categorias) 

2º e 3º Ciclo 

 (802 categorias) 

Secundário   

(97 categorias) 

Colaboração/Intervenção Externa   23 (7,8%) 45 (5,6%) 2 (2,1%) 

 

Ambas as análises evidenciaram uma tendência consistente entre os diferentes níveis de 

ensino. Independentemente do nível de ensino, observou-se uma preferência dos professores por 

estratégias preventivas em detrimento das outras categorias. 

Por outro lado, as estratégias de colaboração e intervenção externa foram as menos 

mencionadas em todos os níveis de ensino, surgindo apenas duas vezes no contexto do ensino 

secundário. Esta observação é consistente em ambas as análises realizadas. 

Consequentemente, estes resultados sugerem que as estratégias preventivas e de comunicação 

são as mais comumente utilizadas pelos professores do ensino básico e secundário, 

independentemente do nível de ensino. No que diz respeito às medidas disciplinares, é possível 

notar que, embora tenham sido frequentemente mencionadas, ocupam uma posição menos 

proeminente em comparação com as estratégias preventivas e de comunicação. As estratégias 

de análise/confrontação de situações de indisciplina e as estratégias de colaboração e 

intervenção externa são mencionadas com menos frequência. 

Outro aspeto notável é a consistência na utilização das estratégias entre os diferentes 

níveis de ensino. Esta observação sugere que, independentemente do nível de ensino, os 

professores tendem a utilizar um conjunto semelhante de estratégias para lidar com a 

indisciplina em contexto de sala de aula. Estas observações são corroboradas em ambas as 

análises realizadas, reforçando a sua fiabilidade. 

Discussão 

 
O principal objetivo deste estudo foi compreender e identificar as estratégias mais 

comummente utilizadas por professores do ensino básico e secundário para lidar com a 

indisciplina em sala de aula. Pretendeu-se, ainda, analisar se estas estratégias variam de acordo 

com o nível de ensino.  

No que concerne ao primeiro objetivo desta investigação, os resultados revelam uma 

variedade de abordagens adotadas pelos professores para lidar com a indisciplina, que foram 

organizadas em cinco categorias: estratégias preventivas, estratégias de comunicação; medidas 
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disciplinares e/ou corretivas; estratégias de análise/confrontação de indisciplina, e estratégias 

de apoio/colaboração externa.  

As estratégias preventivas são as mais utilizadas pelos professores em todos os níveis de 

ensino, sugerindo que serão as mais eficazes, na perspectiva dos participantes. Incluem a 

gestão e organização da sala de aula, a definição e aplicação de regras, a postura do professor e 

o reforço positivo, entre outras. A sua utilização frequente sugere que os participantes, de um 

modo geral, valorizam a prevenção como meio de evitar comportamentos inadequados, evitando 

ter de lidar com eles depois, de ocorrerem.  A literatura enfatiza a importância e eficácia da 

utilização de estratégias preventivas na gestão da indisciplina em sala de aula (Hernández et al., 

2020; Kwook, 2019; Lemos, 2023; Twardawski & Hilbig, 2022). Este tipo de estratégias tem 

sido ainda associado a resultados positivos de professores e alunos, incluindo maior 

envolvimento dos alunos e menor desgaste do professor (Hepburn et al., 2020; Kwook, 2019). 

No que concerne às estratégias de comunicação os dados analisados sublinham que 

estas estratégias foram consistentemente mencionadas pelos professores de todos os níveis de 

ensino. Destacam-se, nesta categoria, a comunicação com os encarregados de educação, a 

comunicação com diretores de turma e a direção da escola, o envio de recados na caderneta e 

conversas com os alunos, entre outras.   

A comunicação é referida, na literatura como uma estratégia relevante na gestão da 

indisciplina em contexto de sala de aula, e não só (Gözler, 2018; Özben, 2010; Raslinda, 2021; 

Silva et al., 2017). As instituições de ensino são sistemas complexos e dinâmicos que exigem 

uma comunicação eficaz para satisfazer as diversas necessidades dos seus intervenientes 

(Mahvar et al., 2018; Salamondra, 2021), requerendo uma gestão eficaz da indisciplina 

excelentes capacidades de comunicação e uma disposição para o envolvimento em interacções 

por vezes complexas. A comunicação, enquanto estratégia de gestão da indisciplina, assegura 

uma interação sólida e construtiva entre docentes, discentes, encarregados de educação e 

outros intervenientes no contexto escolar (Padayachee & Gcelu, 2022). Esta interação não só 

fortalece o vínculo entre a escola e encarregados de educação, como está associada a uma 

melhoria do desempenho dos alunos (Salamondra, 2021). O facto de esta categoria ser 

mencionada com considerável frequência pelos professores sugere que estes reconhecem a 

comunicação não apenas como um meio para transmitir informações, mas como uma 

ferramenta essencial para lidar com a indisciplina. 
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Embora as estratégias preventivas e de comunicação sejam frequentemente 

mencionadas, as medidas disciplinares também desempenham um papel importante, ainda que 

menos proeminente, na gestão da indisciplina. Estas medidas, abrangem estratégias como 

punições, advertências e ameaças, expulsão da sala de aula, saída temporária da sala de aula, 

atribuição de tarefa, medidas corretivas, contratos comportamentais, alteração do tom de voz, 

entre outras.  

Ao contrário dos resultados de diversos estudos (Cantera-Rios et al., 2024; Clunies-Ross 

et al., 2008; Liu et al., 2022; Vargo & Gushanas, 2024; Visser et al., 2022) as medidas 

disciplinares não constituem a estratégia mais referida pelos participantes. Vargo e Guchanas 

(2024), salientam que os professores podem (intencionalmente ou não) optar por intervenções 

de carácter punitivo como uma opção rápida para reduzir os comportamentos problemáticos. 

Outros autores (e.g., Jean-Pierre & Parris, 2019; Jones et al., 2023; Mahvar et al., 2018; Sun, 

2015) salientam que  estas estratégias tendem a suprimir os comportamentos de indisciplina no 

curto prazo, mas podem agravar a situação, por não terem em conta as causas subjacentes à 

indisciplina, além de serem associadas a efeitos negativos (Jean-Pierre & Parris, 2019; Jones et 

al., 2023; Mahvar et al., 2018; Sun, 2015), como o declínio no desempenho dos alunos, 

prejuízo da relação entre o professor e o aluno, e aumento de comportamentos de indisciplina 

(Hernández et al., 2020; Payne & Burr, 2023; Simeo & Tangi, 2022). É possível que as 

respostas dos participantes no nosso estudo traduzam uma mudança nas práticas pedagógicas, 

visando a criação de um ambiente de aprendizagem mais positivo, sendo também possível que 

haja algum grau de desejabilidade social nas respostas, já que, nas últimas décadas, as medidas 

punitivas foram-se tornando menos populares ou, até, inaceitáveis (Allison et al., 2023; Enderle 

et al., 2023).  

A legislação portuguesa, através da Lei n.º 51/2012, de 5 de setembro, que aprova o 

Estatuto do Aluno e Ética Escolar (Decreto-Lei n.º 51/2012), parece reconhecer a importância 

de uma abordagem equilibrada, onde medidas corretivas e sancionatórias são aplicadas de 

acordo com a gravidade da infração e as necessidades educativas do aluno. As medidas 

corretivas, com um enfoque preventivo e pedagógico, coadunam-se com as práticas 

recomendadas pela literatura para promover a integração e a responsabilidade entre os alunos 

(Emmer & Gerwels, 2006; Santos & Pascoinho, 2020). Por outro lado, as medidas 

sancionatórias têm um caráter punitivo. Alguns autores destacam que estas medidas podem ser 

necessárias, em certos casos, devendo, porém, ser aplicadas com cautela, devido aos seus 
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potenciais efeitos negativos (Bear, 2010; Koran & Koran, 2018; Shamnadh & Anzari, 2019; 

Shank, 2023).  

A categoria “estratégias de análise/confrontação de situações de indisciplina” inclui 

práticas como debates/assembleias, análise regular da situação da turma, promoção da reflexão 

dos alunos, auto-reflexão do professor, compreensão das causas da indisciplina, resolução de 

problemas, entre outras. Esta categoria é uma das menos mencionadas pelos participantes, os 

quais podem perceber este tipo de estratégias como menos eficazes ou particularmente 

desafiadoras. No entanto, a literatura refere as estratégias de auto-monitorização e treino de 

resolução de problemas como métodos eficazes para manter o comportamento adequado dos 

alunos (Bear, 2020). Além destas estratégias, a reflexão dos alunos sobre o seu comportamento, 

seja de forma individual, ou em grupo, e a reflexão do professor sobre a sua própria prática, são 

destacadas (Del Carmen Gómez & Da Resurrección Cuña, 2017; Oliveira & Silva, 2018; 

Raslinda, 2021; Silva et al., 2017). Embora as estratégias de análise/confrontação possam ser 

percebidas como complexas ou menos imediatas, têm um grande potencial para promover a 

autorreflexão e a resolução de problemas. Isto sugere que, quando implementadas de maneira 

eficaz, estas estratégias podem não apenas mitigar a indisciplina, no imediato, mas também 

contribuir para um ambiente de aprendizagem mais positivo e construtivo, a longo prazo. 

O contexto escolar envolve vários intervenientes, desde alunos, professores, 

encarregados de educação, assistentes operacionais, diretores e outros técnicos (Orejudo et al., 

2020). Curiosamente, a categoria de estratégias de colaboração e intervenção externa é a 

menos mencionada pelos professores. Esta categoria engloba diversas estratégias, 

nomeadamente o apoio dos encarregados de educação, apoio dos serviços de psicologia e 

orientação, colaboração da direção, apoio dos colegas, apoio de diretores de turma, colaboração 

de assistentes operacionais, entre outras. Os resultados do nosso estudo sugerem que os 

professores sentem que têm pouca ajuda externa disponível ou que não confiam na eficácia 

destes recursos, o que pode ser preocupante, uma vez que, na literatura, se considera que o 

apoio e a colaboração com outros profissionais e com os encarregados de educação podem ser 

cruciais para a gestão da indisciplina (Bear, 2020; Sheridan et al., 2013; Silva & Santos, 2023). 

Os resultados podem, pelo contrário, indicar que os professores acham que conseguem lidar 

com a indisciplina e gerir o comportamento em sala de aula sem ajuda externa, 

autonomamente. 
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A relação entre a colaboração dos professores e uma melhor qualidade de ensino, que 

por sua vez potencializa o desempenho dos alunos e eleva a satisfação profissional dos 

docentes, é corroborada por alguns estudos na literatura (Richter et al., 2022; Vangrieken et al., 

2017). Esta colaboração beneficia os professores, mas também tem um impacto positivo na 

escola como um todo (Muckenthaler et al., 2020). Em algumas investigações, o apoio dos 

colegas e da direção das escolas é associado a práticas adotadas pelos professores em sala de 

aula, nomeadamente à capacidade para lidar com a indisciplina dos alunos (Kolleck et al., 2021; 

Orejudo et al., 2020; Tsouloupas et al., 2014). 

Relativamente ao segundo objetivo desta investigação (analisar se as estratégias variam 

de acordo com o nível de ensino), verifica-se que, embora o número de respostas possa variar 

entre os diferentes níveis de ensino, a hierarquia das estratégias utilizadas pelos professores se 

mantém notavelmente consistente em todos os grupos. Este padrão sugere que professores de 

diferentes níveis de ensino utilizam estratégias idênticas para lidar com a indisciplina. A 

literatura, porém, salienta que a indisciplina dos alunos pode assumir diferentes formas, 

dependendo do nível de ensino, e que as estratégias de gestão da indisciplina podem ter que ser 

adaptadas à idade e nível de desenvolvimento dos alunos (Marder et al., 2023; Oliver et al., 

2011). Contudo, a uniformidade de estratégias utilizadas pode refletir uma resposta a desafios 

comuns a professores em diferentes níveis de ensino. Por exemplo, a necessidade de 

estabelecer regras e de manter uma comunicação eficaz com os alunos e outros intervenientes é 

comum a qualquer sala de aula (Burden, 2020; Varma et al., 2022).  

A uniformidade nas estratégias de gestão da indisciplina, em diferentes níveis de ensino, 

pode ainda ser reflexo de uma formação docente que não contempla a diversidade dos contextos 

educativos. Os professores podem recorrer às técnicas aprendidas durante a sua formação 

inicial, aplicando-as de forma indiscriminada, independentemente das particularidades do nível 

de ensino em que atuam. Se assim for, é provável que os professores recorram a um conjunto 

limitado de técnicas (Evans & Lester, 2015; McGuire et al., 2023), resultando em intervenções 

menos eficazes e em oportunidades perdidas de promover um ambiente de aprendizagem 

adequado (Shank, 2023).  Em última análise, o reconhecimento da uniformidade nas estratégias 

de gestão da indisciplina entre diferentes níveis de ensino aponta para a necessidade de uma 

abordagem mais personalizada e contextualizada, quer na formação inicial, quer na formação 

contínua de professores. Isso pode contribuir para uma melhor adaptação das práticas 
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educativas às necessidades específicas dos alunos e para a diminuição de comportamentos de 

indisciplina em sala de aula (Moore et al., 2022; McGuire et al., 2023). 

Conclusão 

 
A indisciplina em sala de aula preocupa professores, diretores de escolas, assistentes 

operacionais, encarregados de educação e alunos (Lopes & Oliveira, 2019). O tempo dedicado a 

lidar com situações de indisciplina em contexto de sala de aula pode comprometer 

oportunidades de aprendizagem dos alunos e tem um impacto considerável nos professores, 

levando a um aumento da insatisfação profissional e, em casos extremos, ao esgotamento e ao 

abandono da profissão (De Los Santos et al., 2020; Mahvar, 2018; Lemos; 2023 Vidić, 2021). 

Os resultados do nosso estudo fornecem um panorama abrangente das estratégias 

utilizadas pelos professores portugueses para lidar com a indisciplina em sala de aula. A 

identificação das estratégias mais utilizadas e da sua variação entre os diferentes níveis de 

ensino permite uma melhor compreensão das práticas de gestão da indisciplina nas escolas 

portuguesas. As estratégias preventivas são as mais utilizadas pelos professores em todos os 

níveis de ensino, o que está de acordo com as recomendações da literatura (Hepburn et al., 

2020; Kwook, 2019; Lemos, 2023).   

Contudo, ao contrário do que a literatura sugere ser eficaz (e.g., Marder et al., 2023; Oliver et 

al., 2011), os participantes dos diferentes níveis de ensino tendem a adoptar estratégias 

semelhantes relativamente à indisciplina. Esta uniformidade pode sugerir uma possível lacuna 

na formação docente, que pode não estar a fornecer as ferramentas necessárias para uma 

adaptação efetiva às diversas realidades educativas. A investigação sugere que os professores 

não possuem as competências necessárias para lidar de forma eficaz com a indisciplina, uma 

vez que, em muitos casos, têm necessidades de formação ainda desde a formação pedagógica 

inicial, que se considera desligada da realidade educativa e demasiado teórica (Román et al., 

2022). A gestão da sala de aula, embora amplamente reconhecida como uma competência 

essencial para o ensino, é pouco examinada e abordada nos programas de formação de 

professores, o que é preocupante porque a gestão da sala de aula e as estratégias para lidar 

com a indisciplina são processos interligados e integrantes da mesma missão (Lopes & Oliveira, 

2017; Kohútova et al., 2021). 
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Em suma, os resultados deste estudo apontam para a necessidade de uma abordagem 

mais diferenciada e adaptativa na gestão da indisciplina, que considere as particularidades de 

cada nível de ensino e as características individuais dos alunos. 

 

Limitações e Sugestões para Futuras Investigações 

 
Este estudo apresenta algumas limitações. Primeiramente, é importante notar que as 

estratégias de gestão da indisciplina mencionadas pelos professores foram obtidas através de 

auto-relatos. Não se sabe até que ponto os professores responderam com base no que 

realmente fazem ou no que é socialmente desejável. Este tipo de limitação só é ultrapassável, 

naturalmente, pela observação directa de salas de aula. Esta estratégia é, porém, muito onerosa 

e de difícil execução. Adicionalmente, seria interessante realizar uma análise aos planos 

curriculares dos cursos de formação de professores em Portugal, com o objetivo de determinar 

se os docentes recebem preparação para enfrentar a indisciplina e se as técnicas aprendidas 

durante a formação são, na prática, eficazes. Uma investigação neste âmbito poderia fornecer 

ideias sobre as lacunas na formação inicial e contínua dos professores. Futuras investigações 

devem considerar também a influência das políticas educativas e das características específicas 

de cada nível de ensino na utilização e eficácia das estratégias de gestão da indisciplina em sala 

de aula. Compreender estas questões permitirá o desenvolvimento de abordagens mais eficazes, 

contribuindo para a criação de ambientes de aprendizagem propícios ao sucesso dos alunos. 
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